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A B S T R A C T  INFORMAÇÕES DO 
ARTIGO 

The trails are routes in natural spaces that can be used as a didactic tool. Therefore, they are classified as 
non-formal spaces of teaching and learning. These spaces are important for the development of the 
contents of disciplines such as Science and Biology, for example. In this sense, we analyze the case studies 
published in the last 20 years to understand the importance of this didactic tool in the teaching and 
learning of Science and Biology. We conducted searches on online platforms for works that addressed the 
use of tracks in Science or Biology teaching in Brazil. We use the keywords in Portuguese and English on 
the platforms: Google Scholar and SciELO. We found a total of 212 results, with 42 studies selected by the 
established inclusion criteria. Among the disciplines that make use of trails stood out: botany, ecology, 
zoology, science education and environmental education. All the analyzed studies reported satisfactory 
results as a consequence of the use of trails: Overcoming botanical blindness, development of 
environmental awareness and scientific incentive associated with the disciplines. Thus, this work 
highlights the importance of the use of trails based on 42 published case studies evaluating this tool. This 
work contributes as a subsidy for teachers to expand the possibilities regarding the use of trails and, in this 
way, make use of this tool efficiently. 
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R E S U M O  

As trilhas são percursos em espaços naturais que podem ser utilizados como ferramenta didática. Por isso, 
são classificadas como espaços não-formais de ensino e aprendizagem. Esses espaços são importantes para 
desenvolvimento dos conteúdos de disciplinas como ciências e biologia, por exemplo. Nesse sentido, 
analisamos os estudos de caso publicados nos últimos 20 anos para compreender a importância dessa 
ferramenta didática no ensino e aprendizagem de ciências e biologia. Nós realizamos buscas em 
plataformas online por trabalhos que abordaram o uso de trilhas no ensino de ciências ou biologia do 
Brasil. Utilizamos as palavras-chave em português e inglês nas plataformas: Google Acadêmico e Scielo. 
Encontramos o total de 212 resultados, com 42 estudos selecionados pelos critérios de inclusão 
estabelecidos. Entre as disciplinas que fazem o uso de trilhas destacaram-se: botânica, ecologia, zoologia, 
educação científica e educação ambiental. Todos os trabalhos analisados relataram resultados satisfatórios 
como consequência do uso de trilhas: Superação da cegueira botânica, desenvolvimento de sensibilização 
ambiental e incentivo científico associado as disciplinas. Assim, esse trabalho realça a importância do uso 
de trilhas tendo como base 42 estudos de caso publicados avaliando esta ferramenta. Este trabalho 
contribui como subsídio para que professores possam ampliar as possibilidades quanto ao uso de trilhas e 
dessa forma, fazer uso desta ferramenta de forma eficiente. 

 

 

Introdução  

A disciplina de ciências, na educação básica do ponto de vista do docente, tem como 

objetivo explorar informações associadas aos fatores ambientais, desenvolvimento humano e 

transformações tecnológicas entre outros assuntos (Camargo & Blaszko, 2015). A biologia é 

definida como um dos ramos da ciência natural responsável por explorar o conhecimento sobre 

as diferentes formas de vida (Leite et al., 2017). A aprendizagem de ciências, no ensino 

fundamental, e de biologia, no ensino médio, permitem a compreensão das estruturas 
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biológicas que formam toda biodiversidade do nosso planeta (Leite et al., 2017). Para que essa 

biodiversidade seja compreendida, é necessária a construção dinâmica de diferentes 

conhecimentos relacionados a constituição dos seres vivos e a relação deles entre si e com o 

ambiente (Camargo & Blaszko, 2015; Leite et al., 2017). 

Apesar dos conteúdos abordados nas disciplinas de ciências e biologia serem 

relacionados aos seres vivos e portanto, estarem presentes no dia a dia, essas disciplinas podem 

envolver conteúdos complexos que não instigam o interesse dos alunos (Leite et al., 2017; 

Nicola & Paniz, 2016). Além disso, o currículo de biologia e de ciências, impõe uma série de 

desafios para os educadores sobre diferentes conteúdos/conceitos, que podem estar além do 

que os eles consigam assimilar para auxiliar no processo de aprendizagem (Martins, 2005; 

Duré et al., 2018). Para solucionar problemas como os mencionados anteriormente, estratégias 

didáticas passaram a ser difundidas na literatura e em livros didáticos para auxiliar tanto o 

aluno quanto o professor no entendimento de conteúdos complexos relacionados as ciências 

naturais (Miranda & Pelozato, 2011). Dentre as principais estratégias metodológicas utilizadas 

no ensino de ciências e biologia destacam-se as aulas de campo com o uso de “trilhas”. As 

trilhas são percursos ou vias que incentivam o raciocínio lógico, a capacidade de observação e 

reflexão, proporcionando aproximação entre os indivíduos e o ambiente (Copatti et al., 2010; 

Rendeiro et al., 2012). Para Machado et al, (2018, p. 136) “a interpretação de trilhas é uma 

atividade dinâmica e participativa na qual o professor interpreta o ambiente com o auxílio de 

material de apoio, estimulando a participação dos alunos, tornando-os “descobridores” do 

meio natural”. 

Atualmente, as trilhas são classificadas em três tipos: 1) interpretativas (didáticas, 

guiadas); 2) ecológicas (abrangendo lazer e turismo) e 3) educativas (no sentido de se 

aproximar do currículo escolar) (Rocha et al., 2016). Apesar das diferentes classificações, 

quando se busca na literatura, todos os três tipos são comumente utilizados no processo de 

ensino e aprendizagem nas escolas do Brasil, principalmente em disciplinas como ciências e 

biologia (Rocha et al., 2016). As trilhas, independentemente do tipo, têm desempenhado um 

papel atrativo no processo de aprendizagem contribuindo para o desenvolvimento os alunos 

ativos na construção do conhecimento (Pin et al., 2018). Isso ocorre porque práticas de campo, 

ou outros tipos de demonstrações práticas, como as trilhas, podem ampliar a visão e os 

questionamentos dos educandos a respeito do que se está estudando (Câmara et al., 2016).  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), as trilhas são percebidas 

como um caminho direcionado para o desenvolvimento de conteúdos conceituais e 

procedimentais no ensino de ciências naturais (Brasil, 2000). As trilhas também podem 

funcionar como laboratório a céu aberto para os estudantes por possibilitarem a prática de 

determinados conteúdos vistos em sala de aula (Rendeiro et al., 2012). Diante disso, nós 

analisamos os estudos de caso publicados nos últimos 20 anos para discutir sobre a 
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importância de trilhas como ferramenta didática no ensino e aprendizagem de ciências e 

biologia. 

 

Referencial Teórico  

O uso de trilhas tem se mostrado como um dos métodos inovadores e que vem sendo 

comumente utilizado em disciplinas como ciência e biologia e demais áreas relacionadas no 

processo de ensino e aprendizagem do Brasil (Souza et al., 2012). Para Rendeiro et al. (p, 7) 

“uma trilha nada mais é do que um percurso ou via, geralmente estreita e sinuosa entre uma 

vegetação” (p. 7). Porém, mais do que um simples percurso, as trilhas se tornaram uma 

importante ferramenta didática, pois, na atualidade, elas têm sido utilizadas para diferentes 

finalidades, tais como: contemplação da natureza, para atividades educativas, lúdicas, 

reflexivas, recreativas, atividades de ecoturismo e entre outras finalidades (Costa et al., 2008; 

Copatti et al., 2010). Essas quando realizadas na sala de aula, tem contribuído de forma 

fundamental no processo de construção do conhecimento e do desenvolvimento humano e 

social dos educandos. 

As trilhas geralmente podem ser realizadas por um guia treinado e pelo docente ou 

indivíduo responsável, na qual, mediante o percurso os visitantes/alunos são acompanhados 

para observar, sentir, experimentar, questionar, descobrir os fatos relacionados ao ambiente 

ou podem ser interpretadas pelos próprios visitantes através de placas ou folhetos explicativos 

(Araújo & Farias, 2003 apud Lima & Brabo, 2022). 

O uso de trilhas enquanto ferramenta didática, podem desempenhar um papel 

fundamental para atividades relacionadas a educação ambiental e principalmente para o 

desenvolvimento da sensibilização ambiental (Souza, 2014).  Isso ocorre porque através do uso 

de determinadas trilhas, os indivíduos possuem um contato direto com a natureza, passando 

analisá-la e a compreendê-la, podendo despertar a vontade de a preservar e conservar a 

natureza (Souza, 2014). Nessa perspectiva, as trilhas, quando bem planejadas podem 

proporcionar conscientização ambiental, protegendo o ambiente do uso super explorado dos 

recursos e de determinados impactos ambientais (Costa et al., 2012).  

Nessa perspectiva, para Costa et al. (2014) “a utilização das trilhas interpretativas no 

ensino de ciências contribuiu positivamente na construção de conceitos científicos relevantes, 

pois favorecem ganhos cognitivos (p. 1830). Apesar de estar fortemente relacionada com as 

áreas ambientais, a trilha é uma maneira eficaz para se trabalhar de forma interdisciplinar com 

os alunos fora da sala de aula (Guimarães & Menezes, 2006). As trilhas ecológicas têm grande 

importância devido a sua relação direta com a conservação ambiental, e proporcionam 

mudanças de comportamento na relação homem-natureza (SILVA et al., 2012). Além disso, as 

trilhas possibilitam abordagens educativas que podem ser utilizadas tanto no ensino médio, 

fundamental, superior e para demais atividades técnico-científicas, fornecendo conhecimento 

e esclarecimento didático em geral (Souza et al., 2012). 
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Procedimento Metodológico 

Nós utilizamos o método de revisão sistemática. Para a coleta de dados, nós buscamos 

por estudos de caso com o uso de trilhas como ferramenta didática no ensino de ciências e 

biologia no Brasil, utilizando as seguintes palavras-chave em português e inglês: “trilha 

ecológica e ciências”, “trilha ecológica e biologia”, “trilha interpretativa e ciências”, “trilha 

interpretativa e biologia”, “trilha educativa e ciências”, “trilha educativa e biologia”. Utilizamos 

as plataformas Google acadêmico e Scielo, por fornecerem ampla cobertura de trabalhos 

relacionados.  

Como critérios de inclusão consideramos todos os trabalhos publicados entre 2000 e 

2020. Tais como: artigos científicos, teses, dissertações, livros, capítulos de livros e resumos 

acadêmicos. Como critérios de exclusão, foram selecionados somente os trabalhos que 

abordassem o uso de trilhas como ferramenta de aulas práticas no ensino de ciências e biologia, 

respectivamente nas modalidades de Ensino Fundamental II e Ensino Médio, e que tivessem 

sido realizados no Brasil.  

Analisamos os trabalhos e organizamos as informações em tabelas considerando três 

características principais: 1) Caracterização (localidade onde foi realizado, ano de publicação, 

Segmento da educação (Ensino Fundamental II e Ensino Médio), Categoria do trabalho (Artigo 

científico, monografia, dissertação, tese, capítulo e livro e etc.); 2) Abordagem de trilhas nas 

aulas de ciências e biologia (conteúdos abordados/finalidade desempenhada pelo uso das 

trilhas) e 3) Importância do uso das trilhas (sucesso obtido através do uso da ferramenta 

didática).  

 Resultados e Discussão  

Nós encontramos um total de 312 trabalhos. Após análise desses trabalhos, apenas 42 

se enquadraram nos critérios estabelecidos. Dos 42 trabalhos analisados, 32 consistem em 

artigos científicos, 7 monografias de trabalhos de conclusão de curso e 3 dissertações de 

mestrado (fig. 1). Desses trabalhos, 20 utilizaram trilhas em aulas ciências no ensino 

fundamental e 22 em aulas de biologia no ensino médio. 
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Figura 1. Tipos de trabalhos entre 2000 e 2020 que utilizaram trilhas 

como ferramenta didática em aulas de ciências e biologia 

 
Nota: os autores. 

  

Conteúdos relacionados ao uso de trilhas no ensino e aprendizagem de ciências 

e biologia no Brasil  

 

Destacaram-se os conteúdos pertencentes as subáreas: botânica, ecologia, zoologia, 

educação científica e educação ambiental (fig. 2). As trilhas se mostraram como uma 

ferramenta importante na aprendizagem de conteúdos relacionados a biodiversidade e 

ambiente. Isso deve-se ao fato de as trilhas proporcionarem o contato dos indivíduos com 

ecossistemas locais elementos naturais (Santos & Silva, 2015 apud Dalmo et al., 2021). As 

trilhas também são utilizadas visando a substituição laboratorial, pois em alguns casos, os 

professores de ciências e biologia abordam os conceitos em sala de aula e usam trilhas como 

aula prática (Silva & Landim, 2012). No ensino e aprendizagem de ciências e biologia, as aulas 

práticas são importantes para o desenvolvimento da reflexão crítica sobre os conteúdos 

abordados o que importante para o desenvolvimento de uma consciência voltada a buscar 

soluções para problemas ambientais (Silva & Landim, 2012). 

 

Figura 2. Subáreas com conteúdo abordado em aulas com trilhas no 

ensino de ciências de biologia (trabalhos publicados entre 2000 e 2020) 

 

81% 

Artigos Dissertações Monografias
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Nota: os autores. 

 

Dependendo dos conteúdos a serem abordados, a realização das trilhas pode contar 

com o auxílio de diferentes recursos para estimular a participação dos alunos, tais como: 

cartazes explicativos, placas, fotografias, folders e paradas estratégicas com ou sem guias 

especializados (Câmara & Lima, 2007). Esses recursos auxiliam na interpretação dos alunos, 

facilitando a compreensão dos conteúdos abordados. Por isso, Eisenlohr (2013), afirma que 

um bom planejamento é essencial para o sucesso da realização das trilhas. É importante que o 

professor tenha conhecimento prévio do local de realização da trilha ou receba auxílio de um 

guia de campo local (Queiroz et al., 2017 apud Santos & Cunha, 2018). O professor também 

deve ser criativo para planejar o uso da trilha de forma eficiente direcionando para a 

compreensão dos conteúdos de interesse (Queiroz et al., 2017 apud Santos & Cunha, 2018). As 

trilhas, sejam elas interpretativas, didáticas ou ecológicas, costumam ser realizadas em espaços 

naturais, parques urbanos ou espaços públicos, como por exemplo: unidades de conservação, 

jardins botânicos, parques nacionais, florestas locais e zoológicos.  

Para Santos et al., (2011) apud Martins & Carvalho (2021), as trilhas realizadas em 

espaços naturais têm como justificativa, “primeiro pela presença de elementos novos, como as 

árvores e as plantas nativas, e, segundo pelos aspectos revelados aos órgãos sensoriais, como 

o cheiro, a beleza, a cor, o canto dos pássaros e o vento” (p. 281). Porém, os espaços urbanos 

também estão sendo utilizados para realização de atividades recreativas, turísticas, científicas, 

contemplativa e educacional (Machado et al., 2018).  

A maioria trabalhos que buscam abordar trilhas como ferramenta didática, têm se 

referido a elas como estratégia de “Sequência Didática”. A sequência didática é um instrumento 
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pedagógico planejado com atividades combinadas para promover o ensino e aprendizagem 

acerca de uma determinada temática (Freitas, 2017). A sequência didática auxilia os alunos a 

resolverem uma ou mais dificuldades reais sobre um tema específico. A realização de uma 

sequência didática pelo docente pode contar com os seguintes fatores: 1) definição de uma 

temática a ser trabalhada como sequência didática; 2) definir como ocorrerá a sequência/como 

será realizada; 3) realização da sequência didática e 4) avaliação da sequência didática para 

verificar se a realização da atividade atingiu os objetivos pretendidos (Vieira & Ohira, 2013; 

Freitas, 2017). Lopes (2017) investigou a aplicabilidade da realização de uma sequência 

didática, utilizando uma trilha ecológica com estudantes de escolas públicas do estado do Rio 

de Janeiro, para viabilizar conceitos ecológicos e socioambientais. Com a realização desta 

estratégia, o autor obteve resultados satisfatórios, considerando que todos os alunos 

ampliaram seus conhecimentos sobre os assuntos abordados. Isso sucede porque a realização 

de estratégias metodológicas de maneira sequencial e organizada tem se mostrado eficiente na 

promoção da compreensão de conteúdos (Vieira & Ohira, 2013). 

 

Importância do uso de trilhas como ferramenta didática para o ensino de 

ciências e biologia no Brasil 

 

O fato de as trilhas estarem sendo utilizadas como ferramenta didática para diferentes 

aulas associadas a subáreas das ciências naturais, mostra o papel importante delas para o 

ensino de ciências e biologia. Através dos trabalhos analisados, percebemos que o uso trilhas 

relacionadas a conteúdos botânicos é um fator chave que pode contribuir como um caminho 

para superação da “Cegueira Botânica”. Este é um termo utilizado para representar a 

dificuldade dos indivíduos em perceber as plantas no ambiente e/ou de compreender a 

importância delas (Neves et al., 2019). Isso ocorre porque dentre os conteúdos ministrados no 

ensino de biologia, os de botânica recebem pouco entusiasmo por parte de professores e alunos 

(Coelho et al., 2016). Para Coelho et al. (2016, p. 1), “apesar de muitos motivos serem 

apontados para tal desinteresse, a grande questão parece estar na abordagem dos assuntos 

inerentes ao estudo das plantas, resultando em aulas cansativas e sem relação com o cotidiano 

do aluno”. 

O uso de trilhas no ensino de conteúdos botânicos favorece o dinamismo e 

contextualização dos conteúdos abordados, além de proporcionar aos indivíduos maior 

aproximação e conexão com biodiversidade vegetal (Araújo, 2019). Por exemplo, Lazzari et al. 

(2017), ao realizarem uma trilha ecológica visando o ensino de botânica com estudantes de 

uma escola pública no estado do Rio Grande do Sul, verificaram um aumento de 55% do 

conhecimento dos alunos sobre a diversidade vegetal local. Além disso, Araújo (2019) ao 

analisar a utilização de uma trilha ecológica para promover ensino/aprendizagem de botânica 

com alunos da terceira série do Ensino Médio no estado do Maranhão, evidenciou um 
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incremento na aprendizagem de conteúdos botânicos pelos alunos e uma maior sensibilização 

acerca da preservação dos recursos naturais. Além do mais, Freire (2019) ao analisar a 

utilização de trilha ecológica no ensino de plantas medicinais, nos 2º e 3º ano do ensino médio 

de uma escola no estado do Piauí, verificou que os alunos participaram ativamente da aula e 

que o uso da trilha no estudo da botânica utilizando plantas medicinais, possibilitou a 

valorização dos saberes populares. 

Por promover uma interação direta entre o indivíduo e o ambiente, o uso de trilha 

relacionada a aulas de educação ambiental contribui para que o indivíduo desenvolva a adoção 

de valores associados a conservação dos recursos naturais (Arancíbia & Cavalcante, 2005 apud 

Paim & Botelho). Essa interação pode resultar em mudanças nas relações das pessoas com a 

natureza tanto no presente como no futuro (Arancíbia & Cavalcante, 2005 apud Paim & 

Botelho). Outros autores como Souza et al. (2014), mencionam o uso de trilhas como de 

fundamental importância para atividades associadas a educação ambiental, por considerá-las 

como um método propício à sensibilização, observação e análise do ambiente pelo qual o 

indivíduo está de passagem, podendo despertar no mesmo a vontade de preservar o ambiente.  

Para Marinheiro et al. (2016), isso ocorre porque as trilhas despertam o senso de 

responsabilidade sobre as ações dos indivíduos no ambiente. Por exemplo, Alves et al. (2018) 

ao abordar o uso de trilha ecológica como proposta de ensino e aprendizagem em educação 

ambiental com alunos do Ensino Fundamental no estado do Amazonas, relatou um forte 

estímulo de percepção ambiental pelos alunos, porque durante a trilha os alunos foram capazes 

de identificar possíveis problemas ambientais existentes na área e se mostraram reflexivos 

sobre ações sustentáveis que poderiam ser tomadas. Santos et al. (2011) apud Martins e 

Carvalho (2021), ao analisarem a interação de alunos com Necessidades Educativas Especiais 

(NEEs) com utilização de trilhas ecológicas e interpretativas sob perspectiva da educação 

ambiental, verificaram que o uso de trilhas proporcionou a aproximação dos alunos Portadores 

de Necessidades Educativas Especiais (NEEs) com o ambiente e com os próprios colegas, dessa 

forma, promovendo também o desenvolvimento afetivo e emocional.  

O uso de trilhas nas aulas de ecologia está relacionado aos conteúdos sobre meio 

ambiente, como: cadeia alimentar e suas relações ecológicas, diversidade de fatores bióticos e 

de fatores abióticos de um ambiente natural (Câmara et al., 2016; Schwantes, 2008). Além 

disso, destacamos a importância das trilhas através das palavras de Pin et al. (2018, p. 3) “elas 

são uma alternativa atrativa no processo de aprendizagem de conceitos ecológicos, fazendo 

com que os estudantes se percebam como parte integrante e não meros expectadores das inter-

relações homem e natureza”. Quando utilizadas como estratégia de didática para aulas de 

zoologia, as trilhas podem promover atividades associadas a caracterização/identificação 

faunística que compõe determinada área para: 1) desmitificar informações sobre os animais 

para esclarecer aspectos históricos e naturais das espécies; 2) relatar a importância da presença 

de determinadas espécies para manutenção do equilíbrio ecológico e 3) realizar discussões 
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sobre a importância da preservação de determinadas espécies. Por exemplo, Andrade e 

Talamoni (2015) realizaram uma trilha interpretativa com alunos do segundo ano do Ensino 

Médio de escolas estaduais de São Paulo para desmitificar a fama dos morcegos como seres 

malévolos. Com a realização desta atividade, muitos alunos reformularam seus conceitos que 

tinham sobre esses mamíferos, e se mostraram mais compreensivos sobre o papel ecológico e 

a importância que deles para o ambiente (Andrade & Talamoni, 2015).  

É importante mencionar que o uso de trilhas enquanto ferramenta didática, consiste 

em uma estratégia eficaz para o estímulo do “fazer ciência” relacionado a natureza da ciência, 

nas disciplinas da educação básica. A partir do uso de trilhas, os alunos e professores podem 

ser estimulados a investigarem diferentes problematizações associadas às áreas, tais como; 

problemáticas associadas a impactos ambientais e econômicos, identificação de espécies 

vegetais e animais, relações ecológicas entre espécies de determinadas áreas, percepção 

ambiental, e até mesmo a reflexão sobre possíveis ações associadas a conservação de 

determinadas áreas. Isso é importante porque o estímulo da prática científica pode promover 

hábitos críticos, éticos, culturais, sociais e ambientais para a melhoria da qualidade de vida dos 

alunos e da sociedade. As aulas de campo, como o uso de trilhas trazem resultados positivos 

também para os professores porque, eles se sentem estimulados para o desenvolvimento de 

atividades interdisciplinares (Machado et al., 2018).  

De modo geral, nós percebemos que o uso de trilhas como estratégia didática no ensino 

de ciências ou de biologia apresentou resultados satisfatórios, independente do conteúdo 

abordado. O que reforça a afirmação de Pin et al. (2018) ao mencionar que, todas as trilhas 

desempenham um papel atrativo no processo de aprendizagem, promovendo o protagonismo 

dos alunos na construção do conhecimento. Além disso, elas se tornaram ferramentas didáticas 

importantes que facilitam a aprendizagem de determinados conteúdos e despertarem melhor 

interesses socioambientais (Pin et al., 2018). Nesse sentido, a escolha de retirar os alunos da 

sala de aula e levá-los para um espaço não formal, como a execução de uma trilha, quando feita 

com planejamento, se mostra eficiente para estimular a participação dos alunos em atividades 

educativas. 

 

Considerações Finais 

 

Esta revisão permitiu a reflexão da importância do uso de trilhas como ferramenta 

didática para o ensino de ciências e biologia. Essa ferramenta didática tem proporcionado a 

“quebra” de barreiras estabelecidas psicologicamente que impossibilitam o aprendizado de 

conteúdos estereotipados como complexos, exemplo: conteúdos de botânica. As trilhas se 

mostraram como uma ferramenta eficaz para espaços educacionais que contam com pouco ou 

nenhum tipo de recursos prático - laboratoriais. Também é importante mencionar a 

contribuição do uso de trilhas para a promoção de sensibilização ambiental dos indivíduos em 
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sociedade, pois o contato direto com os recursos naturais possibilita a compreensão da 

importância desses recursos e a reflexão sobre conservação/preservação. Este trabalho mostra 

a importância do uso de trilhas como método didático com base em estudos de caso publicados, 

incentivando que os professores de ciências e biologia continuem fazendo uso das trilhas em 

sequências didáticas. 
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